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NA HOMENAGEM
AO PROF. DOUTOR RUY DE ALBUQUERQUE (i)

Jorge Miranda

Senhor Reitor, A presença de V. Ex? na homenagem que a Faculdade de 
Direito promove ao Professor Ruy de Albuquerque tem o grande significado 
de manifestar a unidade profunda da nossa Universidade, em tempos difíceis 
que tão vigorosamente V. Ex.® tem sabido enfrentar.

Senhor Professor Martim de Albuquerque, agora representando o Professor 
Ruy de Albuquerque.

Senhora D.® Gabriela de Albuquerque e Filhos e Netos seus e do Professor 
Ruy de Albuquerque

Senhores Professores de várias Escolas e Universidades que quiseram 
participar connosco desta cerimônia

Senhoras e Senhores

Tal como os oradores que me antecederam serei breve, porque o essencial 
não está nas palavras, mas sim nos sentimentos que a todos nos movem. Irei 
apenas salientar, como presidente do Conselho Científico, os três aspectos mais 
relevantes da carreira do Professor Ruy de Albuquerque.

Em primeiro lugar, a obra científica.
Naturalmente, não me cabe fazer a sua apreciação. Outros a fizeram e 

farão com autoridade. Permitam-me, no entanto, que lembre os importantíssimos 
contributos multidisciplinares da sua dissertação de doutoramento. As represálias, 
e de tantos outros trabalhos que tem produzido ao longo de décadas.

Em segundo lugar, a importância dos estudos histórico-jurídicos e o papel 
decisivo que o Professor Ruy de Albuquerque teve na sobrevivência — sim, 
sobrevivência — do correspondente Grupo de Disciplinas após os cataclismos que 
atingiram a Faculdade em 1975.

(*) Em 28 de Novembro de 2006.
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Estes estudos (bem como os estudos comparativos, filosóficos, políticos e 
socioeconómicos) são estruturantes da formação académica dos juristas. Deles 
depende a compreensão do Direito positivo e do Direito em devir. Por isso, 
cultivá-los e desenvolvê-los, como tem feito o Professor Ruy de Albuquerque, 
é um serviço inestimável à cultura universitária.

É bom acentuá-lo numa altura, em que, por causa do chamado Processo de 
Bolonha, somos obrigados a comprimir e a compactar os anos da licenciatura e 
em que podem estar ameaçados os próprios cursos de mestrado, que com exigência 
e qualidade temos ministrado e que queremos continuar a ministrar.

Após a sua ascensão a professor catedrático em 1980, o Professor Ruy de 
Albuquerque (com o Professor Martim de Albuquerque) reconstruiu, quase desde 
a base, o Grupo de Ciências Histórico-Jurídicas. Um conjunto já numeroso e 
qualificado de mestres e doutores, múltiplos trabalhos publicados e vários eventos 
científicos são os frutos desse esforço lúcido e persistente.

Um professor na plena acepção do termo é o que faz uma escola, o que cria 
uma escola. O Professor Ruy de Albuquerque fez uma escola, criou uma escola.

Em terceiro lugar, o empenhamento no exercício das funções de professor 
bibliotecário ao longo de muitos anos.

Apesar das conhecidas dificuldades orçamentais, foi possível dar resposta 
às principais solicitações por parte dos docentes, foi alargado o quadro de pessoal 
técnico, a biblioteca organizou interessantes exposições bibliográficas e documentais 
e procedeu-se à transferência de todo o acervo para o novo edifício. Enquanto 
presidente do Conselho Directivo nessa altura, posso testemunhar o cuidado e o 
rigor com que tudo decorreu, conforme consta das actas das muitas reuniões do 
grupo de trabalho criado para o efeito.

Em quarto lugar, o sentido da sua actuação como Decano e no âmbito do 
Conselho Científico.

O Professor Ruy de Albuquerque foi aí — num Conselho plural e que não pode 
deixar de ser plural — uma voz, simultaneamente, crítica e moderadora. Crítica no 
exigir da racionalidade e da congruência das soluções. Moderadora de divergências 
e de impulsos momentâneos que, uma vez ou outra, têm aparecido e que não 
podem pôr em causa os deveres funcionais dos doutores.

Uma grande instituição nacional como a nossa Faculdade é também isso.
Termino, evocando, como o fizeram os Professores José Duarte Nogueira 

e Miguel Teixeira de Sousa, duas, entre muitas, notas pessoais que aqui poderia 
trazer.

No início da sua carreira, o Professor Ruy de Albuquerque foi chamado a 
colaborar no ensino de cadeiras fora da sua área de especialidade, desde o de 
Direito Civil às cadeiras jurídico-económicas. Eu não fui seu aluno, mas não 
esqueço uma conversa em que, a propósito da minha preparação para uma dessas 
cadeiras, ele teve para comigo palavras de simpatia e de conselho.



E VIDA UNIVERSITÁRIA 3(.l

Depois, já quando eu próprio começava a trilhar os caminhos da docência, 
a partir de 1969-1970, e sendo então o Professor Ruy de Albuquerque o assistente 
mais antigo da Faculdade, recordo o modo como me acolheu e, de novo, o 
estímulo e o apoio que dele recebi.

Senhor Professor Martim de Albuquerque

Peço que transmita ao Professor Ruy de Albuquerque os meus sentimentos 
de amizade, apreço e admiração.




